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Há uma preocupação com ensino de qualidade mais do que com educação de 

qualidade. Ensino e educação são conceitos diferentes. No ensino organiza-se uma série 

de atividades didáticas para ajudar os alunos a compreender áreas específicas do 

conhecimento (ciências, história, matemática). Na educação o foco, além de ensinar, é 

ajudar a integrar ensino e vida, conhecimento e ética, reflexão e ação, a ter uma visão de 

totalidade. Educar é ajudar a integrar todas as dimensões da vida, a encontrar nosso 

caminho intelectual, emocional, profissional, que nos realize e que contribua para 

modificar a sociedade que temos. 

Educar é colaborar para que professores e alunos – nas escolas e organizações – 

transformem suas vidas em processos permanentes de aprendizagem. É ajudar os alunos 

na construção da sua identidade, do seu caminho pessoal e profissional – do seu projeto 

de vida, no desenvolvimento das habilidades de compreensão, emoção e comunicação 

que lhes permitam encontrar seus espaços pessoais, sociais e profissionais e tornar-se 

cidadãos realizados, produtivos e éticos.  

Educamos de verdade quando aprendemos com cada coisa, pessoa ou ideia que vemos, 

ouvimos, sentimos, tocamos, experienciamos, lemos, compartilhamos e sonhamos; 

quando aprendemos em todos os espaços em que vivemos – na família, na escola, no 

trabalho, no lazer etc. Educamos aprendendo a integrar em novas sínteses o real e o 

imaginário; o presente e o passado olhando para o futuro; ciência, arte e técnica; razão e 

emoção.  

Ensinar/educar é participar de um processo, em parte, previsível – o que esperamos de 

cada aluno no fim de cada etapa – e, em parte, aleatório, imprevisível. A educação 

principal é feita ao longo da vida, pela reelaboração mental-emocional das experiências 

pessoais, pela forma de viver, pelas atitudes básicas e práticas diante de todas as 

situações e pessoas. A avaliação escolar mostra-nos se aprendemos alguns conteúdos e 

habilidades. Os resultados da educação aparecem a longo prazo. Quanto mais 

avançamos em idade, mais claramente mostramos até onde aprendemos de verdade, se 

evoluímos realmente, em que tipo de pessoas nos transformamos. 



Ensinar é um processo social (inserido em cada cultura, com suas normas, tradições e 

leis), mas também é um processo profundamente pessoal: cada um de nós desenvolve 

um estilo, seu caminho, dentro do que está previsto para a maioria. A sociedade ensina. 

As instituições aprendem e ensinam. Os professores aprendem e ensinam. Sua 

personalidade e sua competência ajudam mais ou menos. Ensinar depende também de o 

aluno querer aprender e estar apto a aprender em determinado nível (depende da 

maturidade, da motivação e da competência adquiridas). 

Fala-se muito de ensino de qualidade. Muitas escolas e universidades são colocadas no 

pedestal, como modelos de qualidade. Na verdade, em geral, não temos ensino de alta 

qualidade. Temos alguns cursos, faculdades, universidades com áreas de relativa 

excelência. Mas o conjunto das instituições de ensino está muito distante de um 

conceito real de qualidade. 

Uma Educação de qualidade envolve muitas variáveis: 

 

 Uma organização inovadora, aberta, dinâmica, com um projeto pedagógico 

coerente, aberto, participativo; com infraestrutura adequada, atualizada, 

confortável; tecnologias acessíveis, rápidas e renovadas. 

 Uma organização que congrega docentes bem preparados intelectual, emocional, 

comunicacional e eticamente; bem remunerados, motivados e com boas 

condições profissionais, e onde haja circunstâncias favoráveis a uma relação 

efetiva com os alunos que facilite conhecê-los, acompanhá-los, orientá-los. 

 Uma organização que tenha alunos motivados, preparados intelectual e 

emocionalmente, com capacidade de gerenciamento pessoal e grupal. 

 

Temos, no geral, uma educação muito mais problemática do que é divulgado. Mesmo as 

melhores instituições são bastante desiguais nos seus cursos, metodologias, forma de 

avaliar, projetos pedagógicos, infraestrutura. Há avanços, mas diante dos desafios, o 

resultado é relativamente modesto. Quando há uma área mais avançada em alguns 

pontos, esta é colocada como modelo, divulgada externamente como se fosse o padrão 

de excelência de toda a instituição. Vende-se o todo pela parte. O que muitas vezes é 

fruto de alguns grupos, lideranças de pesquisa, aparece como se fosse generalizado a 

todos os setores da escola, o que não é verdade. As instituições vendem externamente os 

seus sucessos – muitas vezes de forma exagerada – e escondem os insucessos, os 

problemas, as dificuldades. 



Temos escolas e universidades em que predominam, no geral, os modelos tradicionais, a 

transmissão da informação, número excessivo de alunos por sala, professores mal 

preparados, mal pagos, pouco motivados e evoluídos como pessoas. 

Temos muitos alunos que ainda valorizam mais o diploma do que o aprender, que fazem 

o mínimo (em geral) para ser aprovados, que esperam ser conduzidos passivamente e 

não exploram todas as possibilidades que existem dentro e fora da instituição escolar. 

A infraestrutura costuma ser inadequada. Salas barulhentas, pouco material escolar 

avançado, tecnologias pouco acessíveis à maioria. 

Muitas instituições valorizam excessivamente o lucro, a burocracia, apesar do discurso 

idealista teórico, que aparece nos documentos e é desmentido na prática. Há um 

predomínio de metodologias pouco criativas, do marketing do que um verdadeiro 

processo de mudança.  

Nosso desafio maior é contribuir para o avanço da educação de qualidade, que integre 

todas as dimensões do ser humano. Para isso precisamos de gestores e professores que 

façam essa integração em si mesmos, que sejam pessoas interessantes, abertas, 

proativas, afetivas e éticas, que transitem de forma fácil entre o pessoal e o social, que 

expressem nas suas palavras e ações que estão sempre evoluindo, mudando, avançando.  

  


